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Balanço 2012 

 

Sindicato dos Enfermeiros no RS     
Balancete 
Efetuado    31 de dezembro 2012 

88.917.166/0001-18 
ATIVO 

CIRCULANTE: 
Disponível 

Caixa          4.861,82 
Bancos c/ mov 440.735,26  
Aplic. Financeiras   436.926,34  

      
    

882.523,42  
Créditos 

 - 
                         

-   

  
                         

-   

PERMANENTE: 
Investimentos 

Ações telefônicas 
              

314,34  
              

314,34  
Imobilizado 

Imóveis      60.850,00  
Mov. Utensílios      38.387,65  
Nova Sede   280.772,08  
Máq e 
equipamentos 

       
103.156,81  

(-) Depr 
acumulada     153.748,24    329.418,30 

Total do Ativo     
 

1.212.256,06  

PASSIVO 
Circulante 

Contas a pagar 3.218,10 
Contas de 
terceiros 

                
3.218,10  

Patrimônio 
líquido 

Patrimônio 1.087.585,14  

Superavit 121.452,82  
          

1.209.037,96  
Total do 
Passivo 1.212.256,06 

 

 



Sindicato dos Enfermeiros no Estado do Rio Grande do Sul 88917166/0001-18 
Demonstrativo de receitas e despesas efetuados até 31/dezembro/2012 
Receitas: 
Contribuição sindical     746.536,45  
Anuidades/Taxa confederativa          551,69  
Desconto Assistencial    632.696,11  
Rendimentos de aplicações       26.892,80  
Retenções INSS        17.259,39  

Total das 
receitas   1.423.935,44 

Despesas: 
Governo Federal 149.307,29      
Conf. Nacional 149.307,29 
Ordenados e 13º salário 205.857,17 
Honorários 181.671,51 
Expediente 12.067,92 
Cond/Transporte 4.886,68 
Luz e telefone 30.414,87 
Alugueis e Condomínios 27.121,19 
Cons/Manutenção 2.137,71 
Jornais e revistas 178,80 
Gastos Gerais  160,00 
Associações de classe 19.016,05 
Eventos  35.685,98 
Despesas Judiciais 7.785,67 
Eventos Extra orça 77.307,30 
Limpeza 4.493,98 
Comunicação 105.974,95 
Despesas Reforma Sede 136.349,70 
Materiais reforma sede 14.743,16 
Impostos nova sede 15.956,37 
Despesas c/ Informática 26.153,17 
Despesas Bancárias 21.161,54 
Depesas de representação 43.398,05 
Dep. Depreciação 19.439,43 
Despesa Sub sede Caxias 6.380,60 
Devoluções 4.464,81 
Seguros 1.061,43 
Sub-total   1.302.482,62 
Superavit do exercício 121.452,82 

Total   1.423.935,44 
POA, 31/12/2012 

Reconhecemos a exatidão do presente demonstrativo que importou tanto 
nas despesas, em R$ 1.423.935,44 (Hum milhão, quatrocentos e vinte e três mil, 
novecentos e trinta e cinco reais e quarenta e quatro centavos). 

 

 

 

 

 



Sindicato dos Enfermeiros no Estado do Rio 
Grande do Sul 88917166/0001-18 

Origem e Aplicação de Recursos 
em: 

Saldos em  31/12/2011 

Caixa 3.269,90 

(+) 
Bancos c/ 
movim. 112.918,56 

(+) 
Aplic 
Financeiras 632.875,46 

749.063,92 
(+) Contas a receber 26.401,85 

( - ) Contas a pagar 1.128,30 

Sub-total   774.337,47 

Aplicações 
em 31/12/2012 

Caixa 4.861,82 

(+) 
Bancos c/ 
movim. 440.735,26 

(+) 
Aplic 
Financeiras 436.926,34 

882.523,42 
(+) Contas a receber 

( - ) Contas a pagar 3.218,10 

Sub-total   879.305,32 

Porto 
Alegre,  31/12/2012 

 

 

 

 

 

 

 



Parecer do Conselho Fiscal sobre as contas do SERGS do ano de 2012 

Referentemente as contas do Sindicato dos Enfermeiros no Estado do Rio Grande do Sul – 

SERGS – apresentadas nas reuniões do Conselho Fiscal realizadas durante o ano de 2012 e 

início de 2013, mais especificamente em reunião realizada no dia 12 de março de 2013, na sede 

do SERGS, o Conselho Fiscal faz destacar:  

a) O controle real sobre as despesas e receitas que é possibilitado pela apresentação das contas 

ao Conselho Fiscal; 

b) Novamente verificada a existência de superávit anual no valor de R$121.452,82 (Cento e 

vinte e um mil, quatrocentos e cinquenta e dois reais e oitenta e dois centavos), persistindo o 

comportamento da entidade em não gastar mais do que é arrecadado a exemplo de anos 

anteriores;  

c) A preocupação da entidade em realizar um acúmulo positivo de recursos, posto que o 

resultado reflete que a entidade dispõe de recursos em caixa no montante de R$879.305,32 

(oitocentos e setenta e nove mil, trezentos e cinco reais e trinta e dois centavos), mesmo frente 

as despesas decorrentes da reforma da nova sede; 

d) A situação de total adimplemento das contas, que resulta em que a entidade não tem dívidas; 

e) Considera como positiva a atuação da direção que empreendeu esforços no sentido de 

aumentar a arrecadação da entidade, especialmente no desconto assistencial, e 

f) A diretoria executiva, manteve as despesas realizadas dentro dos parâmetros ditados pelo 

orçamento aprovado pela categoria em assembleia,  

g) A diretoria submeteu a apreciação do conselho Fiscal o relatório de 2524 (dois mil, 
quinhentos e vinte e quatro) associados que serão eliminados do quadro social da entidade por 
estarem incidindo no artigo 6º do Estatuto do SERGS “6º - Perde a condição de associado aquele 

que deixar de pagar a mensalidade/anuidade sindical pelo prazo de três (3) anos consecutivos ou 

quatro (4)anos intercalados, hipótese em que sua inscrição será automaticamente cancelada. 

Parágrafo Único - A readmissão, nesta hipótese, estará condicionada ao pagamento de todos os 

débitos, acrescido de correção monetária”, ainda, a diretoria indicou que a decisão seria 
comunicada em assembleia da categoria no dia 21 de março de 2013. Importa indicar que o 
relatório apresenta 2431 (dois mil, quatrocentos e trinta e um) enfermeiros com débitos em 3 
(três) anos consecutivos e 93 (noventa e três) enfermeiros com débitos de anuidades em 4 
(quatro) anos intercalados, totalizando 2524 sócios a eliminar do quadro estatutário. 
 
O comportamento financeiro empreendido e controlado pela diretoria e conselho fiscal do 

SERGS resguarda o sindicato de quaisquer situações desfavoráveis em suas arrecadações, 

cabendo ressaltar que, como convém e determina o estatuto da entidade, submeteu suas contas 

e documentos a análise do Conselho Fiscal, o qual não se furtou em realizar a verificação da 

contas e documentos apresentados e oferecer recomendações sempre que julgou necessário, 

com vistas a que o comportamento financeiro da entidade permanecesse dentro do parâmetros 

determinados pela categoria. 


